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No dia 29 do corrente, 
dia consagrado a São Mi­
guel, faz dois annos, que 
ás onze horas da manhã, 
a população desta cidade 
foi alarmada com a noti­
cia da tentativa de assas­
sinato do sr. dr. Octavia- 
no Pereira Mendes, nas 
barbas da cidade.

|E sse  crime f o i pre­
meditado com alguma an- 
tecendencia, e até tirou-se 
a sorte, para saber qual dos 
sicarios seria o da embos­
cada, para commettel-o 
e uma autoridade policial 
pa rcial procurou embara- 
lhar tudo no inquerir tes- 
tem unhasque coliza algu­
ma sabiam ou adiantari­
am, deixando justamente 
de inquerir a quem cabia 
as suspeitas. Outra au­
toridade que recebeuor- 
dem do chefe da seguran 
ça publica, para não tra­
tar de descobrir os assa- 
sinoscom o os mandantes, 
e isto foi confissão tacita 
do delegado, que disse 
não poder dar andamento 
algum ao descobrimento 
do crime, sem que fosse 
ouvido o sr. secretario da 
segurança publica (!), mas 
sendo compellido a isso 
em vista de uma petição, 
mostrando o caminho a 
seguir e que seria fácil o 
resultado de ficar conhe­
cendo o autor como os 
mandantes, fez o mesmo 
que a primeira autorida­
de de não querer descobrir 
couza alguma e sim pro­
curou deixar tudo nas 
trevas !

Pois bem, esse crime 
ha de ser descoberto.

H oje ou amanhã, a situa­
ção politica do Estado ha 

piudar-se, e o snr. dr.

W ashingthon Luiz, não 
ficará sempre como chefe 
da segurança publica, pa­
ra ser protector de assas­
sinos.

Essa monstruosidade 
ficar impune, prova exu­
berantemente o criterio do 
modo de ser administrada 
a justiça neste Estado, 
quando ella coincide cahir 
em adversarios do civilis­
mo paulista que se diz o 
mais culto e adiantado da 
federação brasileira.

H a hoje provas exhu- 
berantes e esmagadoras, 
parase chegar a conclusão 
quem foram os outores e 
os mandantes; mas deixe­
mos que durma por mais 
tempo no olvidamento, 
até que São Paulo, seja 
administrado por paulis­
tas e que comprehenda a 
sua missão de Justiça. 
São Miguel com a sua ba­
lança, pesará os actos 
bons e ruins do sr. dr. se­
cretario da segurança pu­
blica na sua estada no go­
verno de São Paulo, para 
que a historia rememore 
e diga o que fez s. s. para 
o bem publico senão pro­
teger assassinos.

* %

Parece que o 
to provisorio,

sr. prefei- 
envergo-

nhado de occupar o lugar 
que não lhe pertence, e se 
o está exercendo é por 
meio da fraude; sente-se 
sem força para agir e nor­
malizar os negocios mu- 
nicipaes. Já que s. s. accei- 
tou o cargo, deve ao me­
nos para salvaras aparên­
cias, procurar fazer algu­
ma couza de bom e util 
para a cidade e municipio.

S. s. deve passear pela 
cidade, ao menos pelo cen­
tro, para ver o que se pas­
sa e poder mostrar aos 
eleitores fallecidos e cios 
qae nunca existiram, como 
aos falsificadores da acta 
da 5.a secção, que cumpre 
e faz jus ao ordenado com 
o trabalho.

No largo da Matriz uni­
do a uma das caixas de 
descarga, desde sabbado 
que arrebentou-se um can- 
no dágua e até hoje, 4 
dias, ainda não foi repa­
rado, e está correndo 
agua pela rua inteira.

No mesmo Largo esquina 
da rua do Carmo, está um 
buraco enorme que abateu 
o calçamento ha muitos di­
as sem que fosse reparado, 
pela Companhia Telepho- 
nica que o fez, podendo 
isso trazer prejuizos a m u­
nicipalidade de desman­
char o boeiro. Pergunta­
mos a s. s. com que ver­
ba está pagando ou pre­
tende pagar a malta de 
afilhados, como sejam aju­
dante de fiscal etc, mesmo 
na repartição dágua ?

Este mez é pela lei obri­
gado a ser apresentado 
á Camara para ser descu- 
tido, o orçamento e publi­
cado antes de entrar em 
vigor. Pelo que vemos o 
sr. prefeito provisorio não 
o fará. S. s. que quasi o 
anno inteiro tem oceupa- 
do o cargo de prefeito em 
diversas fazes que foi vice- 
prefeito, prefeito clandes­
tino e prefeito provisorio, 
não se lembrou ainda de 
publicar um balancete tri- 
mensal como manda a 
lei. Unico bem que s. s , 
quiz fazer ao município 
foi o de intitular-se pre­
feito clandestino para en­
ganar os srs. Moller & 
Camp. mas estes afinal 
descobriram a tramóia e 
não lhequizeram  entregar 
os seus ricos francos !...

'Tribunal de Justiça
O Tribunal julgou d o  sabba­

do ultimo os embargos n. 6295 
desta cidade, entre partes em­
bargantes João de S. Campos 
Netto e Godofredo da Fonseca 
e embargados Francisco de 
Paula Leite e outros, regeitau- 
do os embargos unanimemente 
tcom advertencia ao advogado 
dos embargantes, pela inconti­
nencia de linguagem contra o 
Juiz. Este pleito importante 
vencido pelos nossos amigos 
na primeira e na segunda ins­
tancia é apreciado pelo redac­
tor da secção «Tribuuaes»—do 
’’Estado São Paulo” com de­
senvolvida noticia que termina;

«Por proposta do sr. Sette, 
proposta acceita unanimemente 
o advogado do réu foi censura­
do pelos termos injuriosos com 
que, nas razões, se referiu ao 
Juiz de Ytú.»

— «A confirmação da senten­
ça, observou, a proposito, o sr. 
França, foi a melhor defeza 
que o Juiz poderia contrapor 
aos intuitos do advogado.»

Com grande prazer registra­
mos as palavras dos filustres

ministros pondo em destaque e 
acima de qualquer injuria o 
caracter e a independencia do 
magistrado que com elevado 
criterio rege os destinos desta 
comarca. O povo ytuano o aca­
ta e o respeita comi) Juiz recto 
e honesto: está s. exc. desag- 
gravado.

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete— 

Re v rescos—Limonad a se te .

O dia 28 de Setembro, 
que passa amanhã, é mais 
um anniversariodahum a- 
nitaria lei, denominada do 
ventre livre, que foi o in i­
cio da redernpção de uma 
raça.

Dizer o quanto ella con­
tribuiu para a formação da 
riqueza publica e particu­
lar, é repetir o que n in­
guém desconhece, sabendo 
que todo o vasto sertão do 
Brazil foi desbravado pelo 
braço forte do negro.

E ’ por isso de toda jus­
tiça saudal-a nesta glorio­
sa d a ta ,  rememorando^ 
com sentim ento carinhoso 
essa epopéa de resignação 
e soffrim entos, que borda­
vam a tunica dolorosa do 
captiveiro.

Foi da senzala que em er­
giram os palacios opulen­
tos foi dessa miséria que 
nasceram as grandes for­
tunas, que hoje, pela evo­
lução dos tempos, já ten­
dem a desaparecer, pela in­
fluencia dos preconceitos 
que ainda actuão em nosso 
meio, secularmente vicia­
do pela degradação do tra 
balho, representado so­
mente pela raça infeliz.

E foi assim que a nossa 
patria perdeu por alguns 
séculos a noção do pro­
gresso verdadeiro, para on­
de caminha agora á passos 
accelerados; desenvolven­
do-se em todos os ramos 
da actividade, dentro da 
ordem e da liberdade.

Bem hajam todos os que 
concorreram para o even­
to promissor, cimentando 
com seus -esforços a longa 
estrada que conduz o Bra­
zil aos seos grandes desti­
nos.

Luiz Gama, Antonio  
Bento, Carlos de Lacerda, 
José do Patrocínio João

Clapp e tantos outros apos­
tólos da mesma crença, 
que já desapareceram da 
scena da vida, permiti que 
á beira de vossos tum ulos 
no dia que se passa ama­
nhã, depositemos um pu­
nhado de rosas, humedeci­
do pelas lagrimas da grati­
dão de uma grande parte 
de brazil ei ros.

Dentre os vivos, não es­
queceremos o filustre con­
selheiro Duarte de A zeve­
do, ministro no gabinete 
presidido pelo glorioso es- 
tadisa Kio Branco, e que 
ainda hoje, na presidencia 
do senado paulista, está 
servindo á patria, que tan­
to soube illustar no m agis­
terio superior e na politica, 
e á quem igualm ente en­
dereçamos uma effusiva  
saudação.

Confeitaria Central
Cerveja gelada — Sorvete— 

Refrescos -Limonadas etc.

0 recurso
Já  está em poder do Collen. 

do Tribunal de Justiça o recur 
so apresentado pelo sr. Capitão“ 
Manoel Joaquim da Silva Ju  
nior.

As provas e documentos es­
magadores obtidos vão conven­
cer os Snrs. Ministros que 
é preciso por um paradeiro ao 
desmantelo que  se observa na  
Camara Municipal desta cida­
de, desmantelo que os Srs. 
Godofredo da Fonseca e João 
Martins quizeram perpetuar 
pela falsificação da acta da õ.a 
secção. Temos certeza de que 
o recurso será provido pois a 
fraude, a mais cynica, se pa­
tenteia a olhos vistos. De nada 
valera a justificação das 3 tes­
temunhas arranjadas — ”a de­
do”— nem as allegações nem 
os subterfúgios de ultima hora. 
A acta da 5.a secção de 16 de 
Julho, com o protesto do sr. 
Godofredo da Fonseca foi la­
vrada no livro ’’verdadeiro”, 
cujo livro servio para a eleição 
de 24 de Fevereiro deste anno 
e em que foi eleito o snr. dr. 
Fortunato de Camargo. Esso 
livro se achava em meio; esse 
livro foi visto; e6se livro existe; 
esse livro ha de apparecer. 
Ainda mais—-esse livro foi ru­
bricado pelo sr. dr. Silva Cas­
tro e aberto pelo sr. Pereira 
Primo então secretario da Ca­
mara.

A õ.a secção foi criada ha 
muito tempo e no livro "ver­
dadeiro” constam as actas das 
eleições realizadas.

Póde o sr. João Martins ru ­
bricar livro novo como o
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serviu para a acta falsa; pode 
S. S. rubricar outros e outros 
para idênticos fins, o que é 
certo, o que o Tribunal vae es­
clarecer é o fim que teve o li­
vro que serviu para a eleição 
realizada em 24 de Fevereiro. 
A ultima informação do snr. 
Luiz Mendes vem confirmar o 
que dizèraos.

Este funccionario, depois de 
ter informado que a acta da 
5 * secção em 16 de Julho cons­
tava de folbas 3, 4, 5, versos, 
veio declarar em outro reque­
rimento que— não podia infor­
mar quando fo i  criada a 5 a 
secção nem informar quantas 
actas continha o livro da 5.a 
secção porqtie o livro que servio 
para a eleição de 16 de Julho 
estava com o presidente da sec­
ção. Ora é claro :—

1.°—Si a acta da 5.* secção 
em 16 de Julho cousta de fo­
lhas 3, 4, 5 e versos é porque 
está em livro novo.2.°—Si o sr. Luizinho deu 
esta informação é porque, con­
forme declarou, constava do 
livro existente na Secretaria.

3.#— Si foi livro novo que 
servio na eleição de 16 de 
Julho é porque o livro antece­
dente devia estar na Secretaria.

No entretanto, obrigado a 
responder quando foi creada a 
5.* secção e quantas actas ha­
via nosse primeiro livro, o li­
vro inicial da secção, o sr. se­
cretario Luiz Mendes, vem de­
clarar que não pode dar essas 
informações porque o livro que 
Bervio para a eleição de 16 de 
Julho estava com o presidente 
da secção.

O sr. Luizinho Mendes além 
de peculatorio é um funccio­
nario mentiroso para o qual as 
portas do xadrez éstão de bra­
ços abertos para recebei-o.

CONFEITARIA CENTRAL 
— Cerveja gelad a— Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

Conducta 
reprovável

Faz-se mistér, em a nos­
sa cara Patria, o trabalho 
extraordinario dos próce- 
res do Partido Republica­
no Conservador, em prol 
da regeneração dos costu­
mes políticos, de ha muito 
degenerados.

Muitos exemplos máus 
e altamente revoltantes 
partem justam ente de al­
tas pessonalidades comas- 
genio nos altos postos po- 
liticos. Haja vista o pro­
cedimento incorrecto re­
voltante do senador Gly- 
cério, cuja falta de carac­
ter tem se patenteado 
m uitas vezes na politica.

O Sr. Glycerio, fazendo 
oS seus cálculos, no m o­
mento em que ia ser dis­
putada a presidencia da 
Republica, achou que o 
victorioso seria o Mare­
chal Hermes, e alistou-se 
nas fileiras oppostasáquel- 
las em que se alistou o 
partido dominante de São 
Pahlo. M uito contricto,

depoz aos pés daquelle 
candidato os seus servi­
ços.

Agora, como acha, pelo 
seu manhoso e interessei- 
ro modo de ver, que em 
São Paulo póde ganhar o 
partido dominante, voltou 
a luctar ao lado daquelles 
que tinha desprezado em 
momentos de suprema 
angustia !

E ’ esse o proceder de 
homens altamente collo- 
cados na politica. São es­
ses os exemplos edifican­
tes que dão ! !

E ’ precizo que o povo 
saiba eleger (Tora avante, 
homens mais honestos 
para dirigir os seus desti­
nos. Para isso é bastante 
alistar-se nas fileiras do 
Partido Republicano Con­
servador, a cuja frente 
acham-se os políticos de 
reconhecida honorabilida- 
de e de caracter ilibado. 
Aqui em São Paulo a re­
generação dos costumes 
políticos vae tomando in ­
cremento, graças aos es­
forços dos procéres do 
partido hermista, a cuja 
frente se collocaram ci­
dadãos honestos e grande­
mente patrióticos. E ’ pre­
cizo que o povo compre- 
henda o seu valor e quan­
to póde a sua vontade, 
politicamente, para que 
sejam banidos para sem ­
pre, dos postos que occu- 
pam, os poli ticos sem di­
gnidade pessoal, que por 
qualquer m otivo abando­
nam idéas para as quaes 
ha muito combatiam e 
abraçam outras.

O meu voto jamais será 
dado a políticos da esta­
tura do Sr. Glycerio.

D e o c l e c j o .

As creanças que nascem de 
Paes tísicos, precisam dos effei- 
tos reconstituintes e vigoriza- 
dores da legitima ’’Emulsão de 
Scott” . Muito cuidado com as 
falsificações. ’’Attesto em fé do 
meu grau que tenho emprega­
do em minha clinica a ’’Em ul­
são de Scott” dos Srs. Scott & 
Bowne, como reconstituinte or­
gânico poderoso, principalmen­
te util enfraquecimentos pul­
monares, dando muito bom re­
sultado nas crianças rachiticas, 
ortundas de Paes tuberculosos 
e de outras molestias debilitan­
tes.

Dr. Cursino de Moura. 
Taubaté, São Paulo.”

«Elixir de Nogueira» do 
pha r m aceu tico -chi mico Silveira 
cúra gonorrhéas chronicas, in- 
flammação dos olhos e empin- 
gen8.

FESTA DE N. S. DAS DO­
RES — Conforme noticiámos 
realizou-se domingo ultimo, 
na Igreja Matriz a festa de 
Nossa Senhora das Dores.

Recebemos o primeiro n u ­
mero do jornal ”A União” , 
que acaba de apparecer em São 
Paulo, é orgam de defeza das 
Sociedades dos Empregados 
do Commercio da Capital, San­
tos e Campinas.

Desejamos longa vida e fe­
licidade.

p O N F E ÍT A R IA  CENTRAL 
Cerveja gelada— Sorvete 

Refrescos—Limonadas etc.

CONCERTO.— A magnífica 
corporação musical «30 de 
Outubro», executou domingo a 
noite um bem organisado pro­
gramma em o nosso Jardim 
Publico.

«CORREIO DE BOTUCA- 
T U ’>—Entrou com o seu nu ­
mero de domingo ultimo, este 
nosso collega 110 seu decimo 
primeiro auuiversario de util 
existeneia, em progresso da ci­
dade de Botucatú.

Felicitamol-o.

MÃES, mandae á Pharmacia 
com prara  «Lombrigueira», que 
tão infallivel é para a expulsão 
dos vermes.

ANNIVERSARIO — Ama­
nhã completa mais um anno 
de preciosa existeneia, a exma. 
sra. d. Maria Emilia Corrêa 
Pacheco.

Fazemos votos para que essa 
data se prolongue por muitos e 
muitos aunos.

FALLECIMENTO. — Falle- 
ceu no Rio de Janeiro, no dia 
23 do corrente, 0 nosso conter­
râneo 1.° Tenente de artilharia 
0 sr. Luiz Farraz Sampaio.

Foi muito dedicado aos estu­
dos desde moço, e muito esti­
mado pelo seu caracter e ina- 
ueiras para tratar a todos.

O finado deixa viuva e seis 
filhos menores e era irmão do 
sr. Augusto Ferraz Sampaio.

Pezames a familia enlutada.

GENERAL PINHEIRO MA­
CHADO—Esteve em São Pau­
lo o illustre chefe do Partido 
Republicano Conservndor, Ge­
neral Pinheiro Machado.

S. Exc. recebeu grande 
demonstração de estima e con­
sideração do povo paulista; 
recebendo muitas visitas entre 
ellas a do sr. dr. Albuquerque 
Lins.

O General Pinheiro Macha­
do deixou hontem São Paulo, 
seguindo para Poços de Cal­
das, acompanhado de sua «Ex­
ma. Familia.

«A Cidade de Ytú» compri- 
menta-o.

M ICTORIO-E’ de süm- 
ma necessidade, que a Ca­
mara m ande construir di­
versos m itorios na cidade, 
afim de evitap abusos. 
Pela falta de educação do 
povo e comprehensão 
de seus deveres, o estado 
deplorável em que fica a 
frente da Igreja Matriz, 
tornando-se im possível a 
estada perto da Igreja, 
pelo máu cheiro que exha-

la. Alem da frente da I- 
greja, assentaram muitos 
individuos de fazer o co­
reto de mictorio, matan- 
po com isso plantas, e 
tornando-se tambem im ­
possível a perm anencia  
perto do coreto pelo cheiro 
desagradavel.

M OLEQUES NO J A R ­
DIM — Chamamos a atten- 
ção do sr. dr. Delegado de 
Policia e do snr. prefeito 
provisorio, sobre as tro- 
pelias e correrias que fa­
zem os moleques, no Jar­
dim e coreto, todas as 
noites.

ENTRE-NÓS— Está na 
cidade, a exma. sra. d. 
Brazilina C. Pereira Men­
des.

Visitamol-a.

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos— Limonadas etc.

P A R A  O RIO — Seguio 
hontem para o R io de Ja­
neiro, o sr. dr. Luiz G. de 
Freitas, 1.° Juiz de Paz e 
presidente do Directorio 
do Partido Republicado 
Conservador desta cidade.

Feliz viagem e breve re­
gresso é  o que desejamos.

CINEM A—O program­
ma do espectáculo cine- 
matographico, exhibido 
domingo ultimo, foi um 
dos melhores até hoje da­
dos nesta cidade.

JA R D IM — Chamamos 
a attenção do sr. prefeito 
provisorio,para dar ordem 
ao zelador do Jardim, de 
não consetir que crianças 
estejam colhendo flores e 
estragando as plantas, co­
mo fazem todos os dias.

ENFERM OS— Acham- 
se guardando o leito o 
nosso amigo snr. capitão 
Francisco Pereira Mendes 
Filho.

O snr. Adolpho Bauer, 
presidente da Camara Mu­
nicipal.

N ossos votos pelo prom- 
pto restabelecimento.

FA L T A  D ’A G U A . — 
Hontem  sem aviso ao pu­
blico, foi fechada a agua 
por muitas horas, para ser 
reparado o canno quebra­
do no largo da Matriz, 
que levou jorrando agua 
por 4 dias.

Sao bellezas adm inis­
trativas.

FALLECIM ENTO . —  
Falleceu no dia 19 do an­
dante, o innocente Delfim, 
filho do sr. Francisco Na­
zareth Rocha, lavrador 
ueste m unicipio.

N ossos sentim entos.

CONTAGIO—  H a m o­
léstias que sãod efacil tra­
nsm issão de microbios e 
uma das mais sujeitas á 
isso, parece ser a da pre- 
quiça !A ssim  é que vem os, que 
antes de occupar o cargo 
de prefeito nas trezphozes 
não faltava em toda par­
te o snr. A ugusto Ferraz 
Sampaio. D epois que ficou 
prefeito provisorio, desap- 
pareceu por encanto, e 
ninguém o vê mais I

O seu antecessor legou- 
lhe todos os predicados 
até o de ser in v is ív e l!...

REGRESSO.— Chegou hoje 
a esta cidade de regresso da 
Europa, o estimado cidadão 
Sr. José Maria Alves, acompa­
nhado do seu sympathico filho 
Lauro Alves.

Comprimentamol-os.

O sr. Luiz Amirat, acha-se 
atacado de rheumatismo, em 
uma das mãos.

Desejamos seu prompto res­
tabelecimento.

O sr. Benjamim do Amaral 
Gurgel, vae passando melhor 
da operação que soffreo como 
tambem de outros encommo- 
dos de que foi atacado depois 
da operação.

Desejamos 0 seu prompto 
restabelecimento,

A N N IY E R SA R IO  —  
Completa hoje 84 anuos 
de preciosa existencia, a 
exma. sra. d. Maria Iza- 
bel de Campos. Desejamo- 
lhe que a data de hoje se 
prolongue por m uitos an- 
nos.

A França de
l l l t O — U rna ca ta strop h e tre­
m en d a  acab a  de abalar o m u n ­
do, fer in d o  em  ch e io  a g lo ­
r io sa  FraDça.

Deu-se um a explosão a bor­
do do ’’Liberté”, possante cou­
raçado da armada daquella n a ­
ção amiga, levando-o pelos ares 
e produzindo a raorte de m ui­
tas centenas de pessoas, na sua 
maioria dedicados servidores 
da patria, pertencentes á equi- 
pagem daquella unidade naval.

São poucos os pormenores 
chegados mas, por elles, se po­
de imaginar a enormidade da 
desgraça que vem de enlutar a 
França.

RIO, 25—O sr. Maurice de 
Lallande, ministro plenipoten­
ciario da França nesta capital, 
recebeu de Pariz um telegram- 
ma noticiando que em conse­
qüência de urna yiplentissima
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explosão, de causas desconheci­
das, foi pelos ares o couraçado 
de primeira linha ’’Liberté” , 
d \ aruvida nacional, que estava 
ancorado no porto de Toulon.

O telegramma recebido pelo 
ministro francez accrescenta 
que toda a tripulação daquelle 
vaso de guerra, composta de 
novecentos homens, pereceram 
na catastrophe.

TOULON, 25 — Em  conse­
qüência de um incendio que se 
manifestou 110 porão do coura­
çado ’ Liberté”, fuudeado neste 
porto, esse vaso de guerra foi 
a pique. O fogo lavrou rapida­
mente, dando-se em seguida, a 
explosão que precipitou o na- 
fragio daquelle vaso de guerra.

O facto occorreu ás 5 horas 
da manhã, perecendo toda a 
officialidade © a guarnição do 
’’Liberté” .

O desastre foi completo.
PARIS, 25—Segundo as in­

formações officiaes, .lecebidas 
no ministerio da Marinha, de­
ram-se a bordo do ’’Liberté” 
cinco explosões e não tres co­
mo foi noticiado.

O couraçado ’’Republic”, 
fundeado em Toulon, ao lado 
do ’’Liberté” foi attingido pe­
los destroços deste, que voaram 
uo momento das explosões, 
recebendo graves avarias.

(Do «Commercio de S. Paulo»
PARIZ, 25— (Expedido as 

11 horas e 15 a. m. pelo uosso 
correspondente)

Hoje, ás 6 horas da manhã, 
manifestou-se um principio de 
incendio a bordo do couraçado 
’’Liberté”, ancorado no porto 
de Toulon. A marinhagem acu­
diu promptamente e deu co­
meço ao trabalho de extincção. 
Infelizmente o fogo communi- 
cou-se aos paioes de polvora 
determinando uma formidável 
explosão, que destruiu num 
apice e levou para o fundo a 
poderosa machina de guerra. 
As primeiras noticias são muito 
deficientes.

H a  quem calcule em cem o 
numero de mortos. A impressão 
produzida por essa catastrophe 
aqui era Pariz é euorme.

PARIZ, 25—(11 h. 55 m. n.) 
— Pelas ultimas noticias pro­
cedentes de Toulon se calcula 
qus o numero total das victi­
mas da explosão do ’’Liberté” 
não seja inferior a 550.

—Numerosos edificios do 
littorál de Toulon soffreram 
estragos, mais ou menos con­
sideráveis.

— Ao hospital de St. Man- 
prier foram recolhidos 150 fe­
ridos, muitos dos quaes vieram 
pouco depois a fallecer.

— A tripoloção do ’’Liberté” 
compunha de 793 homens, dos 
quaes 140 se achavam em ter­
ra em gozo de licença.

Responderam á chamada 
apó? 0 desastre, 374 marinhei­
ros, incluindo os feridos.

Logo conclue-se que da tri­
pulação do ’ Liberté” desappa- 
receram 379 homens, aos quaes 
se devem jun tar  mais 100 mor­
tos dos outros navios.

— Vinte tripolantes do ’’Li­
berté” que se salvaram, foram 
para bordo de outros navios.

(Do «Jornal do Commercio».
A  noticia do desastre 

do ’’Liberté” causou nesta 
cidade grande conterna- 
ção. Apresentam os ao po­
vo francez as nossas con­
dolencias.

ITALIA-TURQUIA. — Ro 
ma, 26—Telegramma de Cons- 
a n tin o p la  :— Temendo ser cap- 
urado pelos navios de guerra 
taliano, o vapor turco «Bosfo­
ro», que devia deixar este por 
to suspendeu a sua viagem.

— Constantinopla 26—o g ão 
vizir esteve em longa conferen­
cia com o sultão, communican- 
do-lhe a marcha dos aconteei- 
mentos. Segundo corre depois 
dessa conferencia o grão vizir 
mandou um emissário a Lon­
dres com a incumbencia espe­
cial de fazer acquisieão de arti­
lharia grossa e a respectiva 
munição fazendo as seguir im- 
mediatamente para Tripoli.

Acceitacão crescente !
Viçosa, Ceará, 21 de Dezem­

bro de 1909.—Srs. Viuva Sil­
veira & Filho.—Pelotas.— Arai- 
£os e Senhores. — E ’ especial 
obséquio darem a cotação de 
preços para a groza de seu pre­
parado E l i x i r  d e  N o g u e i r a , 
que nesta zona tem bastante | 
suhida e é empregado como 
um dos melhores depurativos. 
Reside nesta cidade um moço, 
que soffria ha annos de encom- 
raodos graves, "proveniente da 
syphilis e tendo usado diversos 
preparados, sem tirar nenhum 
resultado. Tendo encontrado 
no jornal «Rebate» de Sobral, 
um verdadeiro milagre,’ a cura 
de José Maria Pereira da Silva, 
resolveu usar 0 seu preparado 
E l i x i r  d e  N o g u e i r a , ficando 
radicalmente curado apenas 
com 12 vidros !

Hoje denomina-o de s a n t o  
r e m e d i o , e aconselha o seu uso 
a todos que soffrerem de qual­
quer incommodo que provenha 
da impureza do sangue. Teuho 
sempre á venda em meu esta­
belecimento o seu pieparado 
«Elixir de Nogueira», e dese­
jando obter por preço vantajo­
so peço a gentileza de dar-me 
as condições de venda.

De Vmcês. Ams. Att. e Crd.
A n t o n i o  H o n o r i o  P a s s o s .

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—

RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16 -Caixa postal 148

EDITACiMinistério da Guerra
E dital de Convocação para  

0 alistamento m ilitar 
O Capitão Irineu Augusto de 

Souza, presidente da Junta 
de Alistamento militar.
Faz saber aos que o presente 

edital lerem ou delle tenham 
couhecimento que, nesta data, 
foram installados os trabalhos 
desta Jun ta  e, portanto, convo­
ca a todos os joven da idade 
de vinte annos, completos 110 
uno proximo passado e domi-a 
ciliados neste município, a vi­
rem se inscrever, até o dia 14 
de Novembro do corrente anno, 
e bem assim todos aquelles 
que, tendo 21 annos ou mais, 
ainda não estão inscriptos nos 
registros militares, como deter­
mina o regulamento para a 
execução da lei do alistamento 
militar,—de 21 até 30 annos 
de idade completos.

Convoca tambem todos os 
interessados a apresentarem, a 
bem de seus direitos, esclareci­
mentos ou reclamações, afim de 
que a Junta possa ficar bem 
orientada da verdade e d*ar as 
informações precisas a esclare­
cer 0 juizo da Junta de Revisão 
que tem de apurar este alista­
mento.

A Junta funccionará em to­
dos os dias uteis das 11 horas 
da manhã á 1 hora da tarde, á 
Rua do Commercio 115.

E para conhecimento de to­
dos manda lavrar o presente 
edital, por mim feito e assig- 
nado, rubricado pelo presiden­
te.

O secretario — Manoel Joa­
quim da Silva Junior.
Ytú, 14 de Setembro de 1911. 
Capitão Irineu Augusto de 
Souza.— Presidente.

Emparegdo
Offerece um de 26 annos de 

idade, brasileiro sabendo 1er e 
escrever, e tendo pratica para 
fazenda ou qualquer serviço 
que atinge sua arte, não faz 
questão de ordenado e nem de 
ugai, por especial obsequiu 
carta nesta redacção para F. 
Azevedo.

Francisco de Azevedo.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção cios nossos pre­

zados íVeguezes e amigos e cios iní< cessa­
dos em geral, para o gránelo STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolaclo, WATIÍER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos. 

Para mais imtormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SE M PR E
Receitai e Recommendai com Convicção 0

£ ’ na opinião dos que tem usado 
Â ultima palavra na curaMaravilhosa. R apiãa em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defmxo e Resfriam entos 
Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
F U N K U S é  preparação da conceituada e antiga

Pitar macia Sauza Martins ü 9 r ? o d e T « Y i b o n d a
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios 11a Capital 
Federal e nas 220 princ-ipaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. Josi 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes d  
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitim as americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas
» 10 »
» 16 »
» 24 »

» » 32 »

1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
11200
1$200
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Typographie, lÊ á f c r ç lE O  e Douração
RUA DA PALMA, 23xY TU ’

Soiiipanhia ïtuana Força e L i í

Os proprietários deste estabelecimento grapliico cham am a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sabem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesm os preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima fiçá dito.
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A . Magalhães Ê  Comp.
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PHARMACIA
São José

Lampadas de filamento
metálico

G r a n d e  n o v i é a d ©

GRANDE Redacção
DOS PREÇOS

Sem competencia
I ^ b O D E PO SIT O  DA 
¡ p i  COM PANHIA YTUA- 

NA FOPÇA E LUZ
O

L « '  «

0 °  2 c d
D E

Pereira Mendes & Filho
Largo da Matrix, 17

YTU’
Sob a direcção do Pharmaceutico:

(EDGARDO PeftOlOT PlEPfPES

Medicamentos pon preços modieos.
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